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O conceito de homem 
em Erich Frornm 
ANTONIO MENEZES ROCHA 
«A história social do  homem iniciou-se 
q m d o  ele emergiu de um estado de uni- 
dade indiferenciada do mundo natural, realizando o seu eu.,, 
adquirindo consciência de si próprio como 
entidade sepada ), 
«Cremos que o homem pode ser livre 
sem estar só. Pode alcançar esta liberdade 
E. Fromm, Ei Miedo a Ia Libertad 
«Nunca antes o homem estivera tão pró- 
ximo, como hoje, da realização das sua 
mais c ~ *  esperanças. As IuIssais deScder- 
E. Fromm, E1 Miedo a la Libertad 
«A consciência da sua solidão (do ho- 
mem) e da SLCQ ‘se~matidde’ ( * ~ r a t a a ) ,  
da sua d e ~ d i d e z  face 2s forÇm da Natwe- 
tas científicas e a nossm realizações técdc- 
permitem-nos mtever 0 dia em que a mesa 
za e da sociedade, tudo isso faz  da sua  exis- 
tência separada e desunida uma importance 
prisG0. ), 
será posta pcwa todos os que quiserem co- 
mer.,, 
E. Fromm, Psychoanalysis and Religion «A vivência da “separatidade’’ provoca 
angústia; é, sem dúvida, a fonte de toda a 
angústia. , 
INTROD‘CIiçÃO 
<<Sem amor, a humanidade não poderia 
Ench Fromm, de origem austríaca, viveu existir nem mais um dia.)) 
«O amor é um poder activo no homem; 
um poder que atravessa as barreiras que se- 
param o homem dos seus semelhantes e o 
une ms outros; o amor torna-o cqaz de 
superar os seus sentimentos de isolamento 
e separatidade, e, no entanto, permite-lhe 
ser ele próprio, manter a- sua integridade.), 
E. Fromm, EI Arte de  Amar 
grande parte da sua vida nos Estados Uni- 
dos da América e é um dos: homens mais 
representativos da escola neopskamlítica. 
Os factores sociais têm uma importância 
extraordinária na sua obra, e o instinto seria 
funçiio desses mesmos factores. 
A sua obra, vasta e muito profunda, çupõe 
actualmente uma oposição muito forte aS 
concepções freudianas. 
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Segundo Fromm, o grande mro de Freud 
reside no facto de ele não ter considerado 
a grande diferença que existe entre a rigi- 
dez do animal e a relativa liberdade do ho- 
mem no terreno dos instintos. 
O homem possui uma sexualidade e todos 
os outros instintos que o animal também 
possui, mas não lhes está subjugado. Tem 
uma determinação de carácter sociwultural 
que deriva da antítesesíntese ((instinto-se 
ciedadev. 
Abordaremos, seguidamente, as ideias fun- 
damentais da concepção antropkjgica de 
Erich Fromm. 
I. O PROCESSO EVOLUTIVO DO HOMEM 
coube em sorte «já que, desde criança, teve 
que enfrentá-lo através do meio familiar, 
meio esse que exprime todas as caracterísri- 
cas típicas de uma determinada sociedade 
ou classe»(l). Isto não quer dizer, no m- 
tanto, que, em coajunto com outros indiví- 
duos, não possa operar mudanças políticas 
e sociais na sociedade. 
Ternos, em resumo, que a Natureza hu- 
mana está determinada, por um lado, por 
impulsos biológicos e, por outro, precisa de 
se adaptar a um certo modo de vida com o 
fim de evitar a solidão e o isolamento. Há, 
todavia, que ter em conta que uma série de 
impulsos do indivíduo operam a partir de 
dentro sobre a Natureza e contribuem, de 
uma forma efectiva, para forjar o processo 
social. «As inclinações humanas mais be- 
ias, assim como as mais repugnantes, 
não fazem parte de uma natureza 
humana fixa e biologicamente dada, 
antes resultam do processo social que 
produz o homem.» 
E. Fromm, E1 Miedo a la 
Libertad, p. 31. 
Erich Fromm parte de dois pressupostos 
básicos no seu conceito evolutivo do homem. 
Por um lado, refere3e ao tipo específico de 
conexão do indivíduo com o mundo, e, por 
outro, considera que o tipo de relação 
entre indivíduo e sociedade não é de carác- 
ter estática. 
A hist6ria revela-nos o processo que o 
homem seguiu na sua formação. Mas a ta- 
refa de analisar esse processo pertence B 
psicologia social. Esta tem como função so- 
lucionar a aparente contradição que consti- 
tui o seu tempo, quer dizer, o homem não 
só como produto da história, mas também 
esta enquanto produto do homem. E assim 
temos que o homem, por uma imperiosa 
necessidade: de autoconservação, se vai mel- 
dando de acordo com um modo de vida pre- 
determinado pelas características peculiares 
do sistema socioeccm6mico em que vive. 
A sua personalidade forma-se de acord:: 
com o tipo de existência especial que lhe 
1. O homem vinculado 2 natureza E a 
ruptura posterior 
No princípio dos tempos, o homem eawn- 
trava-se num estado de unidade indiferen- 
ciada com o mundo natural. Foi, depois, 
tomando consciência da si próprio enquanto 
indivíduo separado da natureza e dos oatrçs 
homens. Esta separação não se produziu de 
forma radical, mas de uma maneira muito 
lenta. A autocoasciência (awareness) que se 
foi forjando no indivíduo ((pemnaneceu 
muito obscura durante largos períodos da 
história))?). Ao mesmo tempo que tinha 
consciência de si mesmo, ainda que parcial- 
mente, enquanto entidade distinta, não dei- 
xava simultaneamente de se sentir parte do 
mundo circundante)) C). 
A recapitulação deste processo evolutivo 
da raça humana no sentido da individuali- 
zação pode ser detectada na vida de qual- 
quer indivíduo. A criança, ao nascer, deixa 
de constituir um ser com a mãe, para se 
(') E. Fromm, Ei Miedo a Za Liberrud, Ed. 
( a )  Ibidem, p. 50. 
Paidos, Buenos Aires, p. 44. 
C) Ib. 
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transformar num ente biologicamente dis- 
tinto; apesar de continuar unido a mãe, de 
um ponto de vista funcional, durante um 
período considerável. 
A criança, tal como o homem primitivo, 
necessita de segurança nesta primeira fase 
da sua vida. O que leva i carência da liber- 
dade, implica uma falta de individualização, 
mas, sem dúvida, lhe confere segurança e 
orientação. Nesta primeira fase do desen- 
volvimento, o indivíduo necessita de «per- 
tencer)) a algo, de se sentir enraizado nal- 
gum lado. A estes vínculos, que dão segu- 
rança ao indivíduo e que fazem parte do 
seu desenvolvimento humano1 normal, cha- 
ma Fromm {(vínculos primárim)). 
Numa determinada ocasião, o indivíduo, 
ao possuir uma determinada estrutura orga- 
nizada e integrada -que seria o «eu)) ou a 
personalidade -, começa a tornar-se inde- 
pendente dos {(vínculos primários)) e tende 
a procurar a liberdade e a independência. 
2. A conquista da liberdade traz consigo 
o isolamento 
A liberdade seria um aspecto do processo 
de individualização. O outro aspecto seria a 
solidão. Quanto mais liberdade, mais soli- 
dão. O homem, a medida que emerge da sua 
união básica com o mundo exterior, dá-se 
conta da sua solidão, «de que é uma enti- 
dade separada de todas as outras)). «Esta 
separação de um mundo forte e poderoso, 
e, amiúde também ameaçador e perigoso, 
cria um sentimento de angústia e de i m p  
tência)) (". 
O homem daprotegido face as forças da 
natureza e da sociedade «ficaria louco, diz 
Fromm, se não pudesse libertar-se dessa pri- 
são e estender a mão para se unir, de uma 
e outra forma, com os outros homens, com 
o mundo exterior)) e). 
(9 Ibidem, p. 55. 
(? E. Fromm, E1 Arte de Amar, Ed. Paidos, 
Buenos Aires, 1966, p. 20. 
Do ponto de vista filogenético, o passo 
decisivo do ser humano no sentido da indi- 
vidualização inicia-se, na história europeia 
e americana, segundo Fromm, em finais da 
Idade Média, com o Renascimento italiano, 
culminando na actualidade. Parece existir, 
todavia, uma grande desproporção entrei a 
libertação dos vínculos primários e «a ca- 
rência de possibilidades para a realização 
positiva da liberdade e da individualida- 
de»(s). Daí o «medo da liberdade)) que in- 
vade o homem actual e a solidão .en que 
se encontra ('). 
Numa tal situação, o homem foge da li- 
berdade e procura novas cadeias (sistemas 
ditatoriais) ou, pelo menos, uma atitude de 
completa indifertmça (sistemas democráti- 
CQS). 
3. Soluções do homem moderno para o 
problema da solidãol: a liberdade posi- 
tiva, os mecanismos de evasão 
O homem «separado», ao deparar-se livre 
dos ((vínculos primários)), sente necessidade 
de encontrar novas formas de escapar ao 
estado de separação. E aqui começa a nova 
tarefa do homem: enraizarse no mundo e 
encontrar a segurança por caminhos distin- 
tos dos empregues na sua existência indivi- 
dual. A liberdade adquire, então, um signi- 
ficado novo. 
O homem, uma vez cortados os vínculos 
primários, tem que superar o insuportável 
estado1 de salidão e impotência em que se 
encontra. Segundo Fromm, abrem-se-lhe 
dois caminhos: 
A -  A liberdade positiva, que o homem 
pode alcançar através do estabelecimento 
espontâneo da sua conexão com o mundo 
( 6 )  E. Fromm, EI Miedo a Ia Libertad, p. 64. 
C)  E. Fromm, E1 Psicoanálisis de Ia Sociedad 
Contemporánea, Ed. Fondo de Cultura Económica 
de México, 1958. 
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no amor e no trabalho, na expressão ge- 
nuína das suas faculdades emocionais, sen- 
sitivas e intelectuais. Deste modo, ((voltará 
a ligar-se ii humanidade, ii natureza e a si 
próprio, sem se despojar da integridade e 
da independencia do seu eu individual»(*). 
B-Os mecanismos de evasão, através 
dos quais o homem procura uma fusão com 
a natureza ((daquela mesma maneira em que 
estava antes de emergir como indivíduo)) e). 
Ora o facto da sua separação já não lhe 
permitirá essa união. O processo da sua 
((separatidade)) não pode ser invertido. Por 
isso, esses mecanismos de evasão não cons- 
tituem senão «uma forma de fugir a uma 
situação insuportável que, a prolongar-se, 
tornaria a vida impossível)) ('O). 
Analisaremos, mais adiante, o conceito de 
amor produtivo, base e condição para alcan- 
çar a liberdade positiva. Deter-nos-emos 
agora um pouco na análise dos vários m e  
canismos de evasão de que fala Fromm. São 
da: 
a) O autoritarismo (sadismo, maquismo) 
b) A destrutividade 
c) A conformidade automática 
A estes mecanismos de evasão chama-lhes 
também Fromm ((formas de adaptação)) e 
desagrega-os em processo de assimilação e 
processas de sociabilização. No processo da 
vida, escreve Fromm, «o homem relaciona- 
-se com o mundo: 1) adquirindo e assimi- 
lando objectos, e 2) relacionandwse com ou- 
tras pesuas e consigo próprio. Chamarei, ao 
primeiro, processo de! assimilação e, ao se- 
gundo, de socialização. Ambas as formas de 
relação são abertas e não, como ncs ani- 
mais, instintivamente determinadas. O h o  
mem pode adquirir objectos recebendo-os e 
assimiland+os de uma fonte exterior ou pro- 
(') E1 Miedo a Ia Libertad, p. 176. 
(') Ibidem, ib. 
('O) Ibidem, ib. 
duzi-losi por meio do seu pr6prio esforço 
(ver Quadro l)("). 
Deter-nos-emos na análise das f m  de 
adaptação correspondentes aos processos de 
sociabilização. 
A .  Autoritarismo. Este mecanismo cul- 
tural de evasão, com as suas forma3 extre- 
mas sádicas e masoquistas, é o resultado da 
tendência para a submissão e para a domi- 
nação que, por outro lado, existe tanto nos 
neuróticos como nos normais. 
Nas duas formas de autoritarismo encon- 
tramos, segundo Fromm, «O resultado de 
uma necessidade básica única, que surge da 
incapacidade de suportar o isolamento e a 
debilidade do próprio eu» ("). 
O sádico necessita de absorver o seu 
objecto com o fim de se sentir seguro. O ma- 
soquista baseia a sua segurança na necessi- 
dade de ser absorvido. Em ambos os casos 
se perde a integridade do eu ("). 
Diz {Fromm que ambas as tendências - masquistas e sádicas - se encontram 
sempre misturadas, porque, na sua essência, 
estão radicadas na mesma necessidade bá- 
sica (14). 
B. A destrutividde. I3 um mecanismo de 
evasão que tende 2t eliminação do objecto. 
((Difere do sadomasoquismo porquanto não 
SB dirige Ih simbiose activa ou passiva, mas 
ii eliminação do objecto)) (I5). Todavia, tam- 
bém os impulsos destrutivos têm por raiz a 
impossibilidade de resistir h sensação de iS0- 
lamento e impotência (16). 
Segunda Fromm, o destruir não soluciona 
a solidão, «mas trata-se de esplhdida i- 
lamento, o qual já não pode ser aplacado 
pelo poder d i f w r  dos objectos que me cir- 
(") E. Fromrn, Etica y Psicoandisis, p. 116. 
r) E1 Miedo a Ia Libertad, p. 195. 
(") Ibidem, ib. 
(") Zbidem, ib. 
(") Zbidem, p. 217. 





I - Orientação improdutiva 
Masoquista (lealdade) 
Destrutiva (asserção) 
simbiose a) Receptiva (aceitando) b) Exploradora (colhendo) Sádica (autoridade) 
c) Acumulativa (conservando) distanciamento n) Mercantil (trocando) Indiferente (equidade) 
I1 - Orientação Produtiva 
Trabalhando Amando, raciocinando 
cundam. A destruição do mundo é o último 
intento -um intento quase desesperado - 
para evitar sucumbir perante ele.»(") 
A destrutividade não é, em geral, um im- 
pulso consciente, antes é racionalizado de 
diversas formas. O amor, o dever, a cons- 
ciência, o patriotismo, etc., servem de dis- 
farce para ocultar a destrutividade e a auto- 
destrutividade. 
C. A conformidade automática. Consiste 
este mecanismo na adopção cega das nor- 
mas da cultura em que se vive(l*). O indi- 
víduo deixa de ser o mesmo; adopta as r e  
gras culturais que íhe oferecem e transfor- 
ma-se num ser exactamente igual a toda a 
gente e tal qual esperam que ele seja. Assim, 
«a discrepância entre o eu e o mundo desa- 
parece, e, com ela, o medo consciente da 
liberdade e a impotência(...). A pessoa 
transforma-se num autómato, idêntico a mi- 
lhões de outros autómatos que a rodeiam, 
e já não tem razão para se sentir só e angus- 
tiada. No entanto, o preço que paga por isso 
é muito elevado: nada menos que a p d a  
da sua personalidade)) ("). Diz Fromm que 
este mecanismo de evasão constitui a solu- 
ção adoptada pela maioria dos indivíduos 
normais da sociedade moderna. 
A perda do eu e a sua substituição por um 
(") Zbidem, ib. 
('7 Zbidem, p. 224. 
("1 Ibidem, ib. 
pseudo-eu não 6 solução, porque o indivíduo 
não é feliz e sente-se desconforme consigo 
próprio, mesmo que não conheça, a maior 
partes das vezes, a causa. A automatização 
do homem na sociedade moderna aumenta 
o desamparo e a insegurança do indivíduo 
mkdio, o que fortalece a tendência para a 
conformidade automática e convertsse num 
meio de cultura de regimes totalitárioa:(aO). 
Chegados ao final desta primeira parte, 
onde analisámos o processo wolutivo do 
homem no sentido do amadurecimento, ti- 
ramos a conclusão de! que o homem mo- 
derno se encontra numa espécie de «im- 
pzí$e», procurando soluções falsas para se 
libertar da solidão. Cabe, pois, perguntar se 
eixiste uma solução positiva, optimista para 
a solidão do homem angustiado. Fromm crê 
que sim, e propõe ao homem que se realize 
no amor produtivo que leva ao que ele cha- 
ma «a liberdade positiva)). Estes conceitos 
serão, todavia, analisados na terceira parte 
deste trabalho. Veremos, seguidamente, a 
concepção históric-ial do homem no 
pensamento de Erich Fromm. 
11. O CONCEITO HIST6RICO-SOCIAL 
DE HOMEM EM E. FROMM 
Nesta segunda parte, dar-seá especial 
atenção a um dos mais importantes contri- 
(") Zbidem, p. 37. 
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butw de Fromm para a Psicollogia, a saber, 
a influência dos factores sociais no desen- 
volvimento do ser humano. Foi este conceito 
o que mais o afastou das teorias freudianas. 
Freud acreditava numa dicotomia básica 
entre o homem e a sociedade, e também na 
velha teoria da maldade humana. Segundo 
Freud, o homem é, For natureza, anti-social 
devendo a sociedade conter os seus impulsos 
e ((domesticá-lo)). Como consequência de 
tais repressões, ocorreria no homem algo de 
milagroso: a sublimação, ou seja, a trans- 
folrmação dos impulsos naturais em tendên- 
cias culturais que acabariam por constituir 
a base da cultura humana. Para Freud, as 
relações entre o homem e a sociedade se- 
riam sempre as mesmas em todas as épocas 
e sistemas sociais, e em todas essas relações 
o homem procuraria a satisfação de necessi- 
dades instintivas. 
«Eu - diz Fromm - contrariamente a 
Frmd, creio que o problema básico da psi- 
cologia é o que se refere ao tipo específico 
de conexão do ser com o mundo, e não o 
da satisfação de necessidades instintivas. 
Nem estou de acordo com a concepção freu- 
diana de que o. indivíduo está dotado de 
determinados impulsos e a sociedade, como 
algo separado dele, frustra ou permite a rea- 
lização dos mesmos)). Fromm sustenta que, 
embora certas necessidades sejam comuns 
a todos -como a fome, a sede, u apetite 
sexual, etc. -, os impulsos que contribuem 
para estabelecer as diferenças caracteriob 
gicas entre os homens -como o amor, o 
ódio, o desejo de poder, o desejo de submis- 
são, etc. -, são resultado do processo so- 
cial. «As inclinações mais belas, tal como as 
mais repugnantes, não fazem parte da natu- 
reza humana, fixa e biologicamente dada, 
antes resultam do prmesso social que cria 
o homem. A sociedade não1 se limita a cum- 
prir uma função rqressora, mas possui, 
também, uma função criadora, muito mais 
importante)) r). 
I .  O homem social e historicamente di- 
ferenciado. Divergências relativamente 
a Freud 
O homem cria a história, ao mesmo tem- 
po que ela o transforma, ou o cria - afirma 
Fromm. 
Para Fromm, o homem é o animal que 
tem o comportamento menos predestinado 
e cuja adaptação não se deve tanto ao ins- 
tinto quanto a aprendizagem e a preparação 
cultural. 
Pode-se dizer que Fromm entende oins- 
tinto como algo que diminui no5 animais 
superiores, especialmente no homem. A 
adaptação' a natureza baseia-se, para ele, 
essencialmente no processo de aprendizagem 
no quadro de uma cultura, e não no instinto. 
Assim, na sociedade, mais do que a sua 
função repressiva, Fromm @e o acento na 
sua função criadora. Diz claramente: «a na- 
tureza do homem, as suas paixões e angús- 
tias são um produto cultural; na realidade, 
o próprio homem é a criação mais impor- 
tante e a maior façanha desse incessante 
esforço humano a cujo registo chamamos 
história)) ("'). 
A divergência, neste ponto, entre Freud 
e Fromm é evidente. Freud assumiu, como 
factores explicativos da conduta, certos im- 
pulsos biologicamente determinados, acei- 
tando o. pressuposto de uma «natursza hu- 
mana)) fixa e invariável, e situando o homem 
numa relação puramente mecânica em rela- 
ção, i% sociedade. Em consequência disso foi 
induzido a elevar a categoria de ((homem 
em geral)) o modelo específico de homem 
que lhe foi dado observar, sem considerar 
o facto fundamental de que se tratava não 
somente de um organismo dotado de ten- 
dências biológicas comuns a espécie, mas 
também -e sobretudo- do produto de 
uma longa evolução histórica, resultante de 
um processo de diferenciação, que fizera 
-~ 
p) Zbidem, p. 37. ("') Ibidem, p. 38. 
258 
dele algo de muito específico de uma época, 
de uma cultura e de um grupo social deter- 
minado. 
Na concepção de Fromm, essa imagem 
universal do homem, proposta por Freud, foi 
abandonada, e considera-se o homem histó- 
rica e socialmente diferenciado, dotado de 
uma constituição biológica extremamente 
maleável e susceptível de se adaptar aos 
mais distintos ambientes naturais e cultu- 
rais, através da modificação de si próprio e 
do ambiente. 
Do que fica dito chegamos i conclusão de 
que, para entender a dinâmica do processo 
social, há que entender a dinâmica dos pro- 
cessos picológicos que operam em cada in- 
divíduo, do mesmo modo que, para enten- 
der o indivíduo, se terá que referenciá-lo a 
cultura que o rodeiay). 
Os conceitos que descrevemos levaram 
Fromm a analisar o conceito de ‘adaptação’ 
2. A adaptação 
Fromm distingue entre uma adaptação 
estática e uma adaptação dinâmica. A pri- 
meira é uma adaptação a normas que não 
alteram a estrutura do carácter e implica 
apenas a adoEão de um novo hábito (Por 
exemplo, o abandono do costume! chinês de 
comer de uma certa maneira, mudando para 
a maneira europeia, que requer o uso de 
garfo e faca). A adaptação dinâmica é I 
que transforma intimamente a psicologia 
do ser. (Por exemplo, é a que ocorre quan- 
do uma criança se submete a um pai severo 
e, porque o teme, se transforma num «bom 
menino))). Na dinâmica, então, ao mesmo 
tempo que o indivíduo se adapta, algo se 
transforma nele. Pode, igualmente, desen- 
volver uma grande hostilidade e reprimi-la, 
e esta hostilidade é um factor dinâmico na 
(‘3 Zbidem, p. 39. 
estrutura do seu carácter. «Uma neurose é 
um tipo de adaptação dinâmica)) p). 
Fromm considera que a neurose resulta 
das necessidades criadas a um indivíduo 
pela cultura, e das privações e frustrações 
das potencialidades a que 01 sujeita. 
Se bem que a angústia perante a solidão 
seja a causa das neuroses, Framm acrescenta 
que há dois outros factores que podem le- 
var ou não aquelas, mas que sempre provo- 
cam desorganização, inconformismo ou an- 
siedade. Um é constituído pelos problemas 
éticos; o outro por determinadas condições 
sociológicas. 
111. O AMOR PRODUTIVO, 
BASE DE UMA SOCIEDADE SÃ 
Para Fromm, uma sociedade sã é a que 
corresponde as necessidades do homem, não 
exactamente ao que ele crê serem as suas 
necessidades, porque até os objectivos mais 
patdógicos podem ser sentidcs subjectiva- 
mente como aqueles de que o indivíduo ne- 
cessita, mas aos que objectivamente são as 
suas necessidades, tal como podem ser de- 
tectadas através do estudo do homem (“). 
A saúde mental, segundo Fromm, carac- 
teriza-se pela capacidade de amar e de criar, 
pela libertação dos vínculos incestuosos com 
o clã e com o solo, por um sentimento de 
identidade baseado no sentimento de si 
mesmo enquanto sujeito e agente das suas 
:.:Cprias capacidades e pela captação da 
realidade interior e exterior, quer dizw, 
pelo desenvolvimento da objectividade e da 
razão1 p). 
Fromm opõe-se ao critério, geralmente 
admitido, da psiquiatria moderna de que o 
patol6gico só pode definirse em relação a 
falta de adaptação do indivíduo ao tipo de 
(7 Ibidem, p. 41. 
Psicoanálisis de Ia Sociedad Contemporá- 
nea, p. 25. 
(7 Ibidem, p. 63. 
259 
vida da sua sociedade - e opõe-se com base 
em sólidas argumentações. Em primeiro lu- 
gar, esse conceito implica o pressuposto- 
evidentemente falso-de que todas as s e  
ciedades são mais ou menos perfeitas e, m 
segunda instância, conduz a um critério re- 
lativista sobre o que é a doença mental (um 
indivíduo estaria doente para uma socie- 
dade e seria normal para outra), não tem 
um critério de saúde ou doença mental uni- 
versalmente válido para a sociedade hu- 
Passarmos a analisar, de seguida, o con- 
ceito de amor produtivo, fundamental para 
o desenvolvimento de indivíduos Iivra que 
possam integrar uma sociedade sã. Esta ter- 
ceira parte do nosso trabalho basear-se8 
essencialmente numa das últimas obras de 
E. Fromm, E1 Arte de Amar. 
1 .  O amor produtivo - suas caracteris- 
ticas 
mana, e com o qual se pmsa julgar o estado 
da saúde mental de qualquer indivíduo em 
qualquer sociedade. 
estrutura, nocivas para a saúde mental do 
volvimento das potencialidades da natureza 
humana. Partindo desta premissa, Fromm 
Em E1 Arte de Amar, depois de passar 
eni revisão muitus conceitos já 
noutras obras suas, Fromm analisa detalha- 
maduro)). 
amor: 
As miedade' podem tornar-se, na sua damente que é que entende por ((amor 
h o m a ,  se essa &nitura impedir desen- para Fromm, e,&em duas de 
defende que o critério para ajuizar da saúde 
mental não será o da adaptação do indiví- 
duo a uma dada ordem social, mas um ou- 
tro, universalmente válido, e para todos os 
homens: o de dar uma solução suficiente- 
mente satisfatória ao problema da espécie 
humana. 
Depois de investigar profundamente o 
problema, e de ter analisado as caracterís- 
ticas da sociedade moderna, Fromm conclui 
que o homem contemporâneo se encontra 
((desintegrado)). 
Fromm chama desintegração ao processo 
pelo qual o homem não se sente portador 
das suas próprias capacidades e riquezas, mas 
como uma coisa empobrecida que depende 
de poderes exteriores a si e nos quais pro- 
jectou a sua força ou substância vital?). 
Chega, então, h conclusão que uma so- 
ciedade s6 é sã quando desenvolve a capa- 
cidade do homem para amar o seu próximo, 
para trabalhar criadoramente, para desen- 
voiver a sua razão e a sua objectividade, e 
para ter um sentimento de si baseado nas 
capacidades produtivas próprias r). 
1) a união simbiótica ou forma imatura 
de amar, de que o sadomasoquismo 
seria o exemplo típico; 
2). o amor maduro que significa união, 
na condição de preservar a integridade 
do indivíduo, a sua própria individua- 
lidade P). 
No amor maduro dá-se o paradoxo de 
dois seres se converterem num só, e, no 
entanto, continuarem a ser dois. 
Amar é dar, e, no próprio acto de dar - 
diz Fromm-ponho A prova a minha for- 
ça, a minha riqueza, o meu poder. Essa ex- 
periência de vitalidade e potência exaltadas 
enchem-me de felicidade. Experimenteme 
a mim próprio como transbordante, pródigo, 
vivo e, por isso, feliz. Dar produz mais feli- 
cidade que receber, não porque uma priva- 
ção, mas porque ao acto de dar está a ex- 
pressão da minha vitalidadep). 
Não é fácil realizar o amor, como Fromm 
o entende, e talvez por isso mais de um 
autor qualifique a3 suas ideias como utópi- 
cas. 
(") Zbidem, p. 108. 
(") Ibidem, p. 66. 
(") E1 Arte de Amar, p. 30. 
(") Zbidem, p. 36. 
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A capacidade de amar dependerá do de- 
senvolvimento caracteriológico da pessoa, e 
pressupõe que se atinja uma orientação pre- 
dominantemente produtiva. Para ele, a pes- 
soa precisa de ter superado a dependência, 
a omnipotência narcisista, o desejo de ex- 
plorar os outros ou de acumular, e, por OU- 
tro lado, necessita de ter fé nos seus pró- 
prios poderes humanos e na sua coragem 
para confiar na sua capacidade de atingir os 
fins que se propõe. Se o indivíduo não pos- 
sui essas qualidades, terá medo de se dar e, 
portanto, de amar p). 
Características do amor maduro: Para 
além do elemento «dar», o amor activo im- 
plica certos elementos básicos que são c0- 
muns a todas as formas do amor produtivo: 
a) cuidado - implica uma preocupação 
activa com a vida e o crescimento do 
que amamos; 
b) responsabilidade - é um acto inteira- 
mente voluntário, e constitui a minha 
resposta Qs necessidades, expressas ou 
não, de outro ser humano; 
c) respeito - que não significa temor e 
submissa reverência; denota a capaci- 
dade de ver uma pessoa tal qual ela 
é, ter consciência da sua individuali- 
dade única, e preocupar-se no sentido 
de a outra pessoa crescer e se desen- 
volver tal como é; 
d) conhecimento - é uma qualidade in- 
dispensável para que se possam reali- 
zar as três anteriores. B impossível 
respeitar uma pessoa sem a conhecer. 
Por outro lado, o cuidado e a respon- 
sabilidade seriam cegos se não fossem 
orientados pelo conhecimento. 
A única maneira de conhecer outro, se 
gundo Fromm, é amandeo. ((No acto de 
amar, encontrol-me a mim próprio, descu- 
brcu-me, descubro-nus aos dois, descubro o 
homem» el). 
F r m m  critica a sociedade ocidental, onde 
o amor-afirma-é um fenómeno relati- 
vamente raro; há, em seu lugar, formas de 
pseudo-amor que são, na realidade, outras 
tantas formas da desintegração do amor p). 
O amor como satisfação recíproca e o amor 
como ((trabalho em equipa)) constituem as 
duas formas «normais» da desintegração do 
amor na sociedade ocidental contemporâ- 
nea (”). 
Concluiremos este trabalho com palavras 
do pr6prio Erich Fromm sobre a impsibi-  
lidade de fundamentar uma sociedade sã que 
não se baseie no amor produtivo: ((Se é ver- 
dade, como se tratou de demonstrar, que o 
amor é a única resposta satisfatória para o 
problema da existência humana, então toda 
a sociedade que excluir, relativamente, o de 
senvolvimento do amor, perecerá a longo 
prazo devido i sua própria contradição com 
as necessidades básicas da natureza do ho- 
mem. )> (“) 
r) Zbidem, p. 39. 
(”) Zbidem, p. 44. 
(”) Zbidem, p. 101. 
(33) Zbidem, p. 113.  
(”) Zbidem, p. 155. 
261 
EUROPEAN ASSOCIATION FOR RESEARCH 
ON LEARNING AND INSTRUCTION 
Na I Conferência Europeia para a Znves- 
tigaqão sobre Aprendizagem e Ensino, o CO- 
mité organizador apresentou a todos os par- 
ticipantes o programa da European Associa- 
tion for  Research on Learning and Instruc- 
tion. 
A fundação de tal Associação é necessária 
por diversas razões. Uma delas é que a troca 
de ideias e de resultados de pesquisa na ma- 
téria tem sido, até hoje, fragmentária, aci- 
dental e muitas vezes baseada em relações 
pessoais. Nota-se, portanto, a falta de um 
forum europeu cobrindo diversos países, e 
orientado para problemáticas relativas a pro- 
cessos de aprendizagem, de desenvolvimento 
e de instrução, nos quais a conexão entre 
ensino e aprendizagem seja visível, e enten- 
didos a partir de uma micro-perspectiva. Isto 
significa que o centro de interesses da Eurc- 
pean Association for Research on Learning 
and Instruction incidirá nos fenómenos do 
desenvolvimento e de aprendizagem na me- 
dida em que estes ocorrem, são influenciados 
ou modelados por factores materiais ou pes- 
soais que se manifestam em situações reais 
de ensino. 
Actividades possíveis da E. A .  R .  L. I .  
- Publicação de uma «newsletter» regular 
para os membros da Associação 
- Facilidades de tradução de manuscritos 
para Inglês 
- Apoio aos membros europeus, ajudan- 
do-os a publicar os seus trabalhos em revistas 
internacionais (americanas, entre outras). 
- Organização regular (bienal) de uma 
Conferência Europeia 
-Publicação de u m  Bienal Book on Eu- 
ropean Research on Learing and Instruction 
-Formação de Secções e organização de 
Simposia sobre assuntos específicos 
A I Conferência Europeia para a Investi- 
gação sobre Ensino e Aprendizagem decor- 
reu em Groot Begifnhof da Universidade de 
Lovaina (Bélgica) de 10 a 13 de Junho. 
Para mais informações, contactar: 
Dr. Hans G. L. C. LodewijkslProf. 
Dr. Pieter Span 
Secretary of the European Association 
for Research on Learning and Ins- 
truction 
Tilburg University, Department of Ins- 
tructional Psychology 
P. O. Box 90153, Building 5, Room 121 
5000 LE TIBURG HOLLAND 
Telef.: 13 f662270 ou 131662526 
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